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                                  Um grande Milagre para uma fé simples
Kuika, como é carinhosamente chamado pelos amigos, é hoje dono de umas terras a margem do Rio Preto na região de Matos Costa/SC, onde ele desenvolveu um Pomar com plantação de Pêssegos e Ameixas, cultivado com ajuda de combate natural de pragas da lavoura, usando para isso o mínimo de agrotóxicos.
Mas nem sempre foi assim; Com uma vida marcada de altos e baixos sua força de vontade de vencer o levou a chegar onde está.

Embora ainda não esteja participando em nenhuma denominação religiosa, os entraves da vida já lhe ensinaram que sua única saída seria apegar-se ao grande Jeová Gire ( Deus Provedor) para ter segurança na trajetória. Algumas vezes foi livrado da morte por causa desse temor, ainda que sem muito entendimento.

Não se cansa de contar um episódio da sua vida, quando na luta p/ trazer o pão a mesa, agenciava corte de Erva Mate na localidade no interior de Taquara Verde em Caçador/SC, onde peões cortavam a erva e a traziam num local onde o caminhão a apanharia posteriormente transportando-a para Ervateira. O alojamento era muito rústico. O único lugar onde ele podia armar sua “já surrada barraca”, foi no meio dum curral onde o gado da fazenda também estavam com freqüência, pois o rancho era ocupado pelos peões. Combinado os dias em que se completaria a carga, os compradores de erva viriam para transporta-la. Mas o inesperado aconteceu: Uma temporada de chuva iniciou-se e o caminhão não conseguiu vir apanhar a carga. Ameaçado por alguns dos cortadores de erva Kuika se viu em apuros! Com a chuvarada, os cuidados para que o gado não comece a erva passou a ficar fora de controle. O gado passou a devorar e estragar a erva.

Conta que entre os peões haviam alguns, que por qualquer movimento estranho fugiam para o mato, o que levantou a suspeita que se tratava de elementos perigosos procurados pela policia.

Com o aumento da chuva ele foi cercado pelos mesmos, que chamando-o de trambiqueiro queriam mata-lo, o que teria acontecido não fosse a interferência de um peão idoso que clamava para que o poupassem, pois todos podiam ver que Kuika não tinha culpa do caminhão não vir nessa chuvarada. Mesmo assim lhe deram uma surra de planchasso de facão, deixando–o desmaiado no local.
 Sua barraca no meio do estrume não lhe dava muitas condições de recuperar-se nessas condições. Em meio a deres e aflição passou a noite toda orando a esse Deus que mal conhecia. Longe do acesso de algum veiculo, pediu a Deus que tivesse compaixão e lhe desse condições de caminhar a pé até a estrada principal p/ pegar um ônibus, mas tinha um outro problema: Não tinha um centavo sequer! Foi quando ouviu uma voz atrás de si que lhe falou: “Vai; que no ultimo minuto a moeda estará em tuas mãos”. Assustado, com medo, ele virou-se e não viu ninguém naquela escuridão, mas tinha certeza de uma coisa: aquela voz não era humana. No outro dia bem cedo o liberaram porque falou que iria solucionar o problema do transporte da erva. Durante sua caminhada, com uma muda de roupas limpas num saco plástico, vinha abaixo de chuva pensando naquela voz que o falara. Sem entender como isso seria, tentou durante o trajeto todo emprestar o dinheiro para o ônibus na casa de moradores; os primeiros colonos, depois que já havia andado um longa distancia. Toda tentativa sem sucesso. Parece que ninguém confiava naquele esfarrapado.
Finalmente alcançou a rua principal, onde deu um jeito de mudar de roupa e se dirigiu ao ponto de ônibus onde umas 17 pessoas já aguardavam o coletivo que deveria passar pontualmente as 16:30 hs. Kuika lembrou da voz que havia lhe dito; no ultimo minuto a moeda estará em tuas mãos; não teve dúvida, pois haviam também alguns evangélicos entre os que aguardavam o ônibus. Contou a sua história, de como escapou da morte e da voz que havia ouvido; “no ultimo minuto a moeda estará em tuas mãos”. Pediu então que alguém dali lhe emprestasse o dinheiro, pois o ônibus já estava por vir, mas parece que ninguém confiou no Kuika. Não demorou, o ônibus chegou pontualmente. Um senhor de idade ainda se compadeceu e falou; mas bhaa homem, e agora; tu vai ter que ficar? Se eu pudesse fazer alguma coisa...! 
Todos estavam embarcando no ônibus enquanto um sujeito desconhecido vinha correndo a toda e gritou: Toma a moeda que tu esperava homem! Assustado e desconcertado após pegar o dinheiro Kuika gritou atrás do homem que saiu em disparada; pra quem que eu vou devolver o dinheiro companheiro? Mas o homem não olhou mais pra traz e se foi. Por um momento Kuika ficou parado sem saber se ria ou chorava, ao ponto que seu companheiro com quem conversava antes teve que gritar com ele dizendo: entra depressa o ônibus está indo! 

Kuika entrou e sentou-se de cabisbaixa na sua poltrona, contou o dinheiro, era exatamente o valor da passagem. Todos que ouviram sua história e depois o desfecho, ficaram atônitos e não tiravam mais os olhos dele.

Desta forma esse irmão foi levado a falar desse Deus maravilhosos, que nem ele conhecia bem, mas que certamente despertou a fé de muitos ali. Hoje, ele não perde tempo, e dar testemunho a todos que chegam ao seu pomar.
Esse foi o relato de Sergio Jeskui (Kuika)

Residente em Matos Costa/SC
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